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.\s FonL1inhas, cnl.rC Pa<;o 1.1".\rcos e Oeiras 

Fll.\G~1E~TO ' 01~ n1 HOTElllO DE LI ' llü.\ tl~EDITO) 

Allll.\lli\l.llES OE LISllO.\ 

Lago ad iante ele Caxi<ts ('l\lá o forte de Nossa Se· 
11hom tio l'orto Sall'o, construido 110 seculo xrn. 
'l'amhcm se :1dia dt>sartilltado, mas cm hom l'Slaclo, 
e guardado por algu 11~ n·1<·1·,111os. A pouca cl isla11cia 
(l'cllc pri11cipiu111 a orla r a l'Slrada, pl'lo lado do norte, 
casas de campo, algumas <·orn jardins e quin1as, per­
teuceotPs ao logar dl' l'afO d'Ar1·os. A rnais notarei 
por bellcza do prosp<•r•to (! a tio sr. 'l'hornaz Maria 
Jlessono, 1u·gorianlr da pra~a de Lisboa, que a man­
dou cdifi tar lta pouros a1111os ))('lo risco e sob a di­
rerçf10 do SI'. Cinati. 

Paro cf'Arcos (> um logar situado :"t borda cio Tejo, 
no roncelho de Oriraii, <' fn•gurzia de ~os~a í'cnhora 
da Purilitaçflo da villa do mesmo nome. Encerra uns 
120 foAos, e cerra de 600 moradores, com urna er­
mida da i11vora~:10 do ~cnltor Jrsus dos X;wcganles. 
É urna das r::taçilrs de banhos do mar mais concor­
ridas dos hahita11l1'l\ de Lisboa, e na verdade os ba· 
uhos ;1qui são ex<·rllculc:;, porque a praia l' boa, e a 
agua limpida e liatida quasi como na co~ta, da qual 
pouco dista. 

Ao entrar do srculo pa~~ado apenas con tava <'Slc 
logar 35 fogos, n1<1s j;í ahi rxistia um palacio com 
dois torrl'ú<'R, e 110 <'C'lltro d'cllrs uma larga \·aranda 
sustrntada por treH grandes arcos, cio qual vriu á po· 
voa\ão, sl'gu11do C'l'l'rnos, o Sf'U nomr de Pnro d'Ar­
cos. Estr. palnrio, qul' tem tido \'arias rccclifira~úrs, 
com urna qui nta a11 nexa, que tem sido mui to melbo-
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rada e aformoseada 111oder11amc11le, fio propriedades 
do sr. eonde das Akaçovas. 

lla 11 'este logar uma drl<•gaçflo dl' gaucle para a vi­
sita cios navios que entra111 a barra ; um bom caes 
de cantaria ; um forte denominado de S. Pl'dro, fun ­
dado no seculo xrn, bem conservado, e guaruccitlo 
por veteranos, e uma vastissinia <·a ldeira, ou doca, 
mandada fazer pelo il lustrado mini~lro rlel-rl'i O. Jo­
S\', que rl'esl'arte provru, ú custa de grande dispen­
dio, a uma das niais urgenlrs necessidades d'este 
porto cl<' [,isboa, quasi rnar. lufC' liuuc11 te, e para nossa 
v~rgon ha, esta caldcirn magnifica. formada por gros­
sas muralbas de runlaria, ronstruidas C'Olll toda aso­
lidez, e com r.apacidade pn•cisa para receber e dar 
seguro abrigo a navios de grande lotação, acha-se 
cornple1ame11tc obstruida de url'ias ! Estas, como se 
quizcsscm expor a todas as vistas o nosso iru.lcscul­
parel desleixo, tem poupado o parle suprrior ela mu­
ralha, que offerece u111 agradavrl pas!'cio. 

Em frente da povoaçf10 íórma o Trjo uma bclla en­
seada, onde a Real Associarfio Nm•al rostuma fazer 
as suas regatas, festas pomj,osas que allrabem cres­
cido numero de rspt•rtaclorcs, r a que assiste el-rei, 
como presidente da assoria~ão. Ourante o Lrmpo dos 
banhos rcm, de rez em quando, a11imar este logar 
com extraordinaria affiurncia de gente das JlO\'Oaçõcs 
visinhas e da cidade, algumas rorriclas de toiros,.fci­
tas. por curio~os. 

_\ saída de Paço d'Arros, junto á estrada que vae 
para Oeiras, cstf10 as importantes pedreiras que for­
necem a maior parte da rxcellrntc cantaria que se 
emprrga nas ohras de Lishoa, e que dfto a este logar 
grande movimento industrial e commrrcial. 

Proximo d'cstas pedrei ras, para o lado do Tejo, ' 'cl-se 
um tumulo dr lll'dra <'úlll o rpi taphio cm inglez. En­
cerra o corpo cio jovcn commandanlc do um navio de 
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guerra brilannico, que foi vencido e morto vetos fran - 1 invejar as mais opulentas e mais civilisadas capitacs 
cezes em um combate naval, dado nas proximidades do mundo. 
da nossa barra, em 22 de abril de 1808. Vamos trans- A villa de Oeiras viu denlro dos seus muros a pri­
crever a versão d"estc cpitavhio, porque nos parece, meira exposição industrial, que hou\·c n'este reino, e 
pelos sentimen tos religiosos e palriotu;os, que n'cllc tambem a primeira, julgâmos poder affirmal-o, que 
se expressam com lauta dignidade, u111 bom modelo se realisou na Europa. 
das inscripçõcs sepulchracs, cm que nós, de ordina- O coude de Oeiras, já então marquez de Pombal, 
rio, dâmos tf10 !ristes lcstimunhos do nosso atrazo. aproveitamlo-se da estada dei-rei O. José n'aqm•lla 
Eis .pais a referida io~cripçf10, \ºCri ida do inglez: Yilla, na epoclla acima referida, rcsoh·eu offcrcccr-l!Jc 

E consagrado este monumento á memoria do ca- um espcctaculo que scrrisse simullaucarncnte de li­
vatleiro Cown1y Shiphy, de edade de 25 annos, que songear o soberano, fazendo-lhe ver, cm verdadeiro 
foi capitão do navio de sua magestade briiannica e minucioso quadro, os resultados pratices elas sábias 
- <i Nympha -, o qual foi morto no ataque de uma reformas emprehcndidas no seu reinado; de mostrar 
embarcarlio de guerra i11imiya. perto elo Tejo, 110 dici aos naturacs e aos estranhos os progressos que tinha 
22 de abril de 1808. Acasos que a sabedoria hum(!IW feito Portugal," e os recursos que lhe promcttia a sua 
não póde J>rc11er, nem qualquer es/01·ro evitar, rnat- incluslria; e de responder ás accusações e calumnias 
toyrararn o ataque, e terminaram a c1u-ta, ma.ç dis- cios seus inimigos com factos demonstrativos.da pros­
ti11cta carreira do seu valoroso comma11da11te. Em peridade publica. 
quanto, pon:m, existir o seu.110me nos a1111aes da fa· X'estc intuito, determinou qu<' :'<' fizesse na rilla 
ma, e na Lembrança da sua patria, é de esperar que ele Oeiras uma grande feira, á qual concorresse todo 
os homens valentes e bo11s, de quaesquer naçôes, aca- o gcnero de productos de industria fab ril portugucza. 
tcrn as suas cinzas, e contemplem com respeito a man- Expediram-se circulares tis auctoridatlcs para todas as 
.~ao de 11m heroe. províncias, ordenando que fossem inli rnados todos os 

Deixando a estrada que conduz de Paço d'Arco:; a donos ele fabricas para que viessem armar barraras 
Ocira::, afastando-se um pouco da hciramar, e se- no logar designado, e n'ellas e:q101.t·s~em ú V(•nda os 
guindo pela mesma clin•eçf10, cnconlra-se um sitio pit- clirerso:; productos ela sua inclu~tria. Como 11\>~~c tem-
101·t~sco chamado as Font<1inhas, e depois a for. do rio po, cm ve7. de convit('t!, cn ria\•an1-sc ordens, (' muito 
ele Oeiras. posi1irns, l'scusado ti di7.cr que ni11gut'111 faltou ao cha-

:\s Fontainhas são uns olhos cl'agua qur rebenlarn mamc11to . • \. feira foi, porlanto, uma venladl'ira e 
no meio da praia, fon~1ando uma lagoas111ba rodeada completa cxposiçüo dt• tudo o qu<' ~e fabricam no 
!le grandes penedos. E um si1io aprazircl no rcrf10, paiz . A corte, o corpo diplomatico, o:; consoles e func­

. por quanto recreia ver junto á lisa supcrficie cio Te- cionarios publicos, conridados pelo minislro, l' Lisboa 
JO, no ccnt1·0 de ah·issi mo arcai, e <'nlrc rochas d<' cm pe~o. lt'ntda ela curiosidade, foram \'Cr e t'xami­
fórmas variadas, um pcquPno lago c1';1gua cristallina , nar, cht'ios de admira!:àO, o prodigioso dest>nvoll1i­
onde borbulham continuamente clivC'rsas nascentes. :\o mento da nossa inclu~lria na imnwnsa rnricdade d<' 
i1n·crno dcsapparccc o lago, porque o inradem e d(•,;. produc~ües, e no singular aprrfcii;oameuto de muitas 
fazem as ondas do rio cmbravPl'iclas como as cio mar. tl'ellas. 
~ [m; ainda assim é mui to para ver o effeito cspecta· Os e,forços do ministro, animando e auxiliando as 
ruloso ela$ vagas, qnclmrndo-se conlra os rochcd0:1, fabricas a111iga;;, Cl'l'ando novas, 111andu11do vir 1nes­
P elevando-se a muita altura, para logo caírem C'm tres e artífices intcllig<'ntcs dos paizt•:; mais adianta­
dmra de branca e5puma sohre ;;s rnt'smas rocha,;, cios, e conrc·bendo <' fazentlo promul~ar leis adt·c1uadas 
tornadas entf10 cm visto,as c.:ascalas. ús nccc:;:;idades da llH'$ma intlu,;lria, tiveram n\':;ta 

A gravura que public;\mos mostra as Foniainhns occasif10 o prcrnio moral, confcri(lo por toda a gl'ntc 
em uma noill' de cslio ao lut11·. que 1wt'sc•nciou e~~a ft'~la nacional. \qu('lla ft•ira me-

l 1.:illa ele Oeiras e,lá s1m1ada cm lc•rreno em parte mora\·cl foi um grande lriumpho para o solll'rano e 
plano, em parte com suarc dcclirc. Dista dO' Bt'lc•m para o miui~tro, e ~t·rú um eterno hrasüo pura a Yilla. 
ohra de onze kilomclro:;, e da torre de 8. Juliflo da Ha cm Ol•iras nwias ermith1,; e al~umas (1ui11tas de 
barra um kilometro, pouco mais ou nwnos. Compõe-se regalo. 1r('11tre as u:1imas l'Slrcma111-sl', por 111ais for­
dc 210 fogos rom un~ 700 moradol'l•g, e uma cgr(•ja mosas e mais ricas, as duas quinlas pl'rtcnct'nlt•s ao 
parocbial dt'clicacla a ~o~~a 8enbora da Purifica~f10, a sr. marquez de Pomhal. Estão siluadas junto da rilla, 
qual foi reedificada logo clt•pois do tt•r1\•moto ele [7;);>. saindo ('Ili dirC'cç~10 a C:1rran•llo,;. :;1'1•al"<HlS a c•,;trada 
\té esta cpocha era Oeiras um lo~ar do termo de real, c1uc por bom t'spa1:0 vac rorremlo a$somhra!la 
Lisho<.1; por(•111 tendo cl·r<'i D. José agmciado a ::lc- pelo copado arrnrcdo de amhas. Fnl!aremos prinH'ira­
bastião José de Canalha e Mello, sC'u S('trclario (\'cs- 111e11tc da que se prolonga do 11or1c par;1 o :;u i, isto 
taclo, com o titulo de ronde ele O(•ira~. de juro e é, ela cslrada vara o lado do T('jo, poi<> que t' a prin­
herdaclc. por decreto de• G de junho de 1759, <' cipal pc•la nobreza e gnnrlcza tio" (•di!irio,;. Xºclla se 
querendo dar noro tcstiruunho do apr('ço em que ti- acha o palacio. 
nha os st·us rclernntc>:; scrriços, elP\ºOU o dito togar Furulararn csla quinta e construiram o palacio o:; 
á catbegoria de vi lla por alvará ele 7 do mesmo 11u•r. dois irmflos cio primeiro 111arqucr. d!' Pomhal, drnrna­
c armo. dos Fntnci~co Xavit•r !lc ~Jeudonra, e Paulo de Car-

Comcçaram a<1ui os faslos da rilla de Oeiras. ~.10 valho de ~lc11dooça; atpi<'lle foi S('CTrtario de eslado, 
Yào longe', antes süo Item curtos, mas ainda assim e este dorn prior de Gu11narftes, pr!',..idente do s(•nado, 
poucas povoações do n•ino os possuirfto tão bonrosos. e acah;n a de ser clerado á purpura cardinalicia quando 
Já era ba~tante para luslrc d'csla terra, ter dado o fallceeu. 
primeiro titulo com que foi galardO<Hlo o restaurado1· A aniir.adc que uniu os Ires irmão~, qm• Sl'lllllrl' vi­
de Lisboa; possuir no Sl'll seio a mais c·spleudith 1·e- rcram junto~. fez com que os dois mais noro~, l<ran­
sidencia que tinha esll' grande estadista, e a que cite> cisco <' Paulo, applica~s!•m o rendimento dos :'l'u:; bens 
mais estim;n•a: e finalmente ter sido honrada c·on1 patrimonial·~. e os n•nrimt'ntos que percebiam (lo cs­
a assistencia da corte, nos dois \·m·ões de ·1775 e l tado pelos diversos cargos quê cxrrciam, o que tudo 
1776, cm que el-rei D. José foi habilar no palacio perfazia a avulttida somrna de 22:360,)000 rfo :.111-
clo marqucz ele Pombal, para dºahi ir Lodos os dias nuaes, a hcmfcitori~tll' e augmentar as propri('dncl<'s 
\omar os banhos elo Estoril, situados entre as rillas que pertC'nciam ao mai~ rclho, Scba~tião José de Car­
de Oeiras e Cascacs. Tod:wia outro é ainda o st'u \·alho, por herança ele ~cus pacs, por dote de sua pri­
principal brazüo, e tal que certamente lh'o hüo ele meira mulher, D. Thercsa de Noronha, sobrinha do 
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conde dos Arcos t, e por succcssf10 nos vinculos insti­
tuidos por seu tio, Paulo de Carvalho e Atbaitle, ar­
cipreste da santa egrcja patriarchal, fallecido cm 1737. 
Os dois referidos irmãos vincularam e uniram ao mor­
gado de Oeiras todos os bens que ahi compramm, e 
as importantes bcmfeitorias que u'cllcs fizeram. 

Foi d'cste modo e no decur-so de muitos a1111os, 
que se formaram e' se cnnob1·ce<•ram com c~plcnditlas 
const1·ucçõ(•s os morgados de Oeiras, que o primeiro 
marquC'z de Pombal ainda acncsccntou tlcµois da 
morte de seus irrnilos, e á custa dos proprios reudi­
mentos dos nwsmos vi11culos. fü•ll's morgados não 
co11s1u111 sómente das duas quintas acima menciona­
da~, as quacs foram formadas de Jin•r:;as proprieda­
des, mas lambem de ,·arios grandes casal'S de terras 
de la1•oira, de olivaes e de l'i11has, <1uc cl11•gararn a 
produzir quatrocentas pipas d'aquC'llc precioso vi11ho, 
conlrt•cido e aprl'ciado oom o nome de Carcartllos. 

O palaf'io tl'lll quatro fatl1atlas: uma, a tla entrada 
pri11ci1ml, qu1• é Oanqueada por doi~ paril11õc::, deita 
pura 11111 grande palco; dua:; caPlll snhl'C <lui~ jal'di11s, 
<' a ultima sobrr a rua publica. ,\ gravura que pu­
illic:í111os a pag. 389 mo:>tra 110 p1·inwiro pla110 a praça 
do f>do11l'i11ho da 1•illa, e 110 fu11<lo o lllUl'O do palro, 
alf!ulll anon•<lo da quinta, e o pavilhfro do palacio rio 
lado dl• oe~ll' . O c-orpo ce111ral <' o pai ilhf10 de lésle 
ficam t•a1·ohl'rlos com o edifkio das ('Ol'hciras e ca­
nillariras, qfü• está ~e1 al'm!o do pall'O. 

Ft•1. a planta e dirigiu as ohr;1s do palario o artbite­
clo Carlos Mardcl, natural tla Hungria, o qual n•iu para 
Li~boa em 1733, e aqui murrl'u c111 176a, 011d1• fui ar­
l'11iwr10 das aguas lü•res, da wsa das obras \Obras pu­
hlka~·1 , do almoxarifado do sal de Setubal, t• tc. 

O palacio osteuta !'iras dcco1·açü1·s exteriores uas 
fluas fronla l'ias que olham pant os jardi 11s. lntcrior­
llH'111c <•111·crra lwllas salas, uma rrn1ida he111 ornada, 
varias obras dl' nrte de mcrl'cime1110, e ;1lguns objc­
ctos historiros. Estas prt>cio;;idadl•s i:;iío as sPguintrs : 
u111 7uú111:l de S. Francisco, pi111a1lo por Ticiano: rn­
rios q1u1111'os originaes de 11111/uo; os 1mi11eis da r:a­
pl'lla, ft•itos por .\ndrt:· Gon~aln•:;, um do· nossos mc­
lhon•s pi11tores, que Oon•ccu no ultimo qua11el do se­
culo x111, P no primeiro do X\'111; um pai11d <fr Santo 
A11to11io, <·opiado do original que e:-tú rn1 Hoi"na, e é 
l'l'lralo do tlrnumaturgo: um quadro cum os retratos 
tio ]Jri111l'iro marque;; de Pombal e de sws dois ir­
maos. Francisco e Paulo, de meios dadas, e cercados 
da ll'lra: Concordia fi·atnwm, qu<' ju lgiuuos ser pro­
dtl<'çào de• O. Joanon lgnaria Mo11l1·iro de Carvalho, 
11atural 1lr Li::boa, onde foi r s1imacla c·omo re1ralis1a, 
e c·onlwrida do Yulgo pelo 110111c• d<' Jowma do Sali­
tre, por Sl'r o sitio da sua residcnC'ia; o primeiro mo­
tfrlo 1111 rua da cstotua t:ljlJ(S/n: dt:l-rci D. José, ~aido 
da;; mf1os de Joaquim )(aC'batlo de Castro, auC'tor da 
mrsma r::tatua: um lintlo prcst•pio de 111arfim e ma­
tlrq11 rofo; d11os estatuas r1,. marmorc, rcprtse11ta11do 
. l/p/11 o e tirctlwsa, dt'scnha1las por Joaquim ~!achado 
de Castro, e• l'Rculpidas por Jof10 .los(• Elvcni e Frao­
ci~r·o LPal Garc·ia, discipulos do cc•lchrc cstatuario ro-
111ano .\lcxandre Giusti; dois bai.ros relévos cm p1·a­
ta, all<·~ori cos ao reinado de D. Jos<· 1; um 1·etralo 
em mi11io111m do papa Clemente x11r (GungauclliJ, of­
fl'rcrido por Piie ao primeiro marquez de· Pombal; 
11111 a111" t de camnfe11, que está vi11C'u lado, rPprcseo­
laJHlo o mr~mo pon1ifice: a escrrvan inha dr qu<' se 
sen•iu el-rei D. José quando hahitou n't>"te palacio, 
nos dois wrõcs de 1775 r 1/iG: r, linalmente, di­
rer~os mo1·eis do uso d'aquellc gra11dc homem de es­
tado. [)cremos mencionar tamhC'm uma Jirraria. qut> 
encc•1Ta alguns manuscriptos raros. 

1. o& V11.111!~A llAnnosA 

' n. Thcrfl""•\ morrl.'U sem Sllf'rt'S.~"to, port•111 t•mp~1!011 os ,·intc 
fonto~ l'm dinficiro q11c trouxt· em dolf• Hil rowpro\ tlc i._,ns flt' raiz, 
que \'llll'lliou l' uniu no mo1gaclo de ~cu mariolo. lima 1•u-lc d'estes 
U...11s crn 111 situados cm Oeiras. 

A TRAGEDI.\ DO JXF.\.'.\'fE 

TílAOlÇ;\O DISC.\YXHA 1 

Em 1355 rra SC'nbor ele Biscaya D. 'frllo, filho do • 
defun cto rei D. Affonso x1, e reinava cm Cnslella St'U 
irmf10 D. Pedro 1, cognomi nado por u11s o Justiceiro, 
e pO I' outros o Cruel. 

Tomâra parle D. T1•1Jo na guerra que os gr~llldc~ 
do rl'ii10 fa1.iam a O. Pedro, r esle st• propo1. arahar· 
com lodos os sr11hor<'s que o hal'iam prendido rnr 
Toro. Em o numero d"estes senhores <'!'tara D. Tello. 
e por isso, h·ndo-o assim de1ermi11ado o n•i, se di:-­
poz D . .lofro de la Gcrda a fazer gul'r'l'a Sl'lll tregoa at 
st•11lrorio de Bis1·aFL 

O exr1Tito real 1·11trou 11or dois lados l'lll Biscayu . 
sc11do um o Gonh•juela e outro o Oclra11diano, l' c111 
ambos foi i11t<• ira111l·111c dcrrol<1do pl•los hiseay11hos, di ­
vididos e111 d ua~ colurnnas, a pl'i11wirn ('Ornnia11dacla 
por O. 'rl'llo e a Sl'f(tt111la 1•or D. Jor10 ile Ave111la110. 

J)p,;1•ja11do os hiscaynilos \·ircr l'l11 pat. C' lioa ami· 
xad1• c-o111 o l'l'i dt• Caslt>lhl", e 4uc'rt·11do olil'igar o ,;eu 
senhor a gO\'\•r11<11· o senlrorio sem malqui~tar-sr 110-
ramenl<• rom O. Pl•<iro, fizeram pactos rum l'$h', ohr1· 
gan1lo·~l' a 1wgar olwdicnl'ia a O. Trl!o, ::e• cl11•ga:-~1 
a ser t.lr~lc·al a l'l·1·l'i, a qu1·m em tal c·aso 1·<·1·011b1·­
n•riam por $l'.1lwr, o qual por sua parll' ~t· ohrig;n a 
a guardar ao.; l1i$n1ynhus o,; ~eus foros, usos, co,;111-
mt•s e pririlt•gio:;, 11ue juraria <·m p1•s;;oa dl•hai\o da 
arrore de c:u1·mica, cm junta gt•ral ro11 roC'ada ao ~on1 
de 1Jozi1ws 1a11gidas por tiaiõcs, <'01110 os tinham ju · 
raclo todos os pa~sados senhores de Bisray;i. 

D. 'l\·llo, e sua mulhrr D. Joa11na de l.ara , ~:11H · 
cio11aram r ac·1·ri1ararn estes pactos, pro111c ttcndo na<• 
Sl're111 1lt•sl1•acs a el-rei de Caslclla, i>ob pena dt• Jll'J -
dcn•m o :><•nhorio dt• Biscaya. que D. Trllo alcanr:ír:1 
por nwio do i-ru casanwnto com a filha p1·imogrnit:: 
de D. João ~unt•s de Lara. 

.\pt>s.1r de similhantes parto5, a$si:.rnados c•m 1r1T.1 
feira 21 dr junho do auno 1336, em Bilhao, nas casa~ 
de Joiío Sa11d11•s Barrando, e cujas <"Ondirüt•s ha1 ian1 
prél'ia11H'11lc <liscutido e redigido todo;; os hisca~ nho~ 
de rommum t1<·c·orrlo, D. Tcllo, tlominado l' im1ll'llido 
pc!o:; rancorC's de farnil ia que mol'iam continua gurrra 
a D. Pedro, ma lqui~tou-se noraniente com C's te, a ta! 
ponto que _c·l-rri dN<•r111i11ou matai-o. 

.\d1a11do-sr l'lll :5cvilha, mandou el-rei D. Pedro dar 
morle a ~t·u outro irmão bastardo, o infantt• n. Fratli­
quc, nwstrc da ordrm de Santiago, e a dirt•r·so;; ca-
1·alleiros dos qut• o prenderam cm Toro, ro111a11do-,1 
entre cllrs 8ancho Huiz de \"illegas, Pedro cll• La­
brera, Fernando \lonso dr Gabcte, D. Lopr :5anrht1 
de.\ ,·r1HlaiJo, \ITonso Jufre Teuorio, AITonso Perez Fc·1-
mosino e Carci-)lendcz de Toledo. Parece qu1• sc:1 
primo O. João, infante de Aragflo, o qual sr encou· 
tral'a 11'aqurlla rpocha cm Sevilha, o aco11sclh[11·a 1 

auxiliára cm lflo IJarba;·o morticin io. 
Sa!Jcclor de que O. TPllo es1a1·a muito d1•scuidndo 

crn Aguilar do Ga111po, cujo senhorio possu ia lambrni 
partiu dr ::>cvilha 110 mesmo dia cm qur 111anclou ma­
tar O. Fradiqur, r C'hrgou no selimo a Aguilar. 

;\o dia cm qut• el-rei cbt>~ou, D. Tcllo andara r;1 

çando llO lllOllt(', C COlllO O arisasse Ulll srU e~Clldrirc 
chamado Gutirrre de Guerea, fugiu para Bi~cap, a1-
cançou o porto dl' lk>rmeo, melteu-sc rm um harr1• 
de pescadores e rl'fugiou-se cm Ilayona. Durant<• a sua 
l'iagcm por Bisl'arn nem um só biscaynho se lhe ju1·· 
tou, nf10 obslanté ha1·er-lhes pedido nuxilio para ~1· 

' Este ro11to f.,; 1•xtrahitlo dns chronic.1s <lc lli~('aya, '1111' ora"" 
publicando 1'111 llilhao o fPrnmfüsimo cscript.or u illnstrt• 1·hro11i•I 
d'aqucllo senhorio, o sr. O . . \nlonio de Tmeba. 
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tlefender de el-rei D. Pedro que lhe ia na pista. Quando 
os biscay11hos tinliam obrigação de defender a seu se­
nhor, dcfcnderam-110 pelejando como leões nos cam­
pos de Ocbardiano e Gordcjuela, sem temerem as iras 
de D. Pedro. Quando tinham o dever de abandona1-o, 
abandonaram-no. Assim cumpriram sempre os seus 
juramentos os filhos d'aquella nobre terra. 

D. Pedro chegou a Bermeo algumas horas depois 
de ter embarcado D. 'fello, e ao saber que lhe esca­
pilra a préa quasi de entre as mãos, perseguiu-a até 
Lequeitio; porém o mar estava embravecido, e tanto 
por isto como porque o barco de O. 'feito lhe levava 
jil muita dianteira, voltou rara Bermeo sériamente en­
colerisado. 

O iufa11te de Aragão, D. João, fundando-se no direito 
que julgava ler ao senhorio de Discaya por ter casado 
com D. Isabel, a filha menor de D. João Nunes de 
Lara, pedira a D. Pedro o referido senhorio, e D. Pe­
dro lb'o prometlõra como recompensa dos serviços de 
que lhe era devedor, com tanto que os biscaynhos 
lh'o quixessem conceder. 

Hecebido el-1·ci D. Pedro cm Archavillaga, e condu­
zido sob a arvorc de Guernica, onde se reuniram até 
dez mi l liiscay11hos reprcse11tando os valles, as vil­
las, as lfocartações e o Duranguesado, fallou d'este 
modo ;1 junta: 

- Sabl'is como D. João, o infante de Aragf10, meu 
primo, é casado com O. Isabel de Lara, filha de João 
.Nunez, que foi vosso scnbor, e de D. Maria, sua mu­
lher; e como por esta razflo lhe pertence Biscaya, por 
quanto D. Tello se foi a 1Jespa11ha, e tem andado e 
anda alheio de meu serviço. Por isso vos rogo que 
tomeis por vosso senbor o dito infante D. João e a 
sua mulher D. Isabel. 

Os biscaynhos responderam-lhe: 
- Nunca teremos outro senhor em Biscaya, sah-o 

el-rei de Castella. Queremos ser da vossa coroa, dos 
reis que reinarem em Castella depois de vós, e não nos 
falte homem cio mundo n'outro caso. 

Como se 11ão deixou de empregar meio algum, por 
odioso que fosse, para pintar o infeliz D. Pedro corno 
um mo11stro de falsidade e crueza, não faltaram es­
cri ptorcs que suppozenun calumniosamente que esta 
valorosa resposta dos hiscayobos lóra préviamente 
exigida pelo proprio rei. Temos tambcm por calum­
niosa tal supposiçào. 

Os biscaynlios, como refere Pedro Lopez de Ayala, 
cbronisla do fratricida de Monlicl, e dos que mais 
cot'1tribuiram para tornar odiosa a memoria de D. Pe­
dro, que seio homens á sua vo11tacle, isto é, bomcos 
de animo altivo e livre, não se prestaram, não se 
tem prestado, nem se prestarão a lüo vil papel, nem 
el-rei D. Pedro, or~ulhoso até á soberba, e ousado 
até ;1 temeridade, era capar. de acudir a taes forças 
para fazer triumphar a sua ju~tiça ou o seu capricho. 

Terminada a juuta, el-rei D. Pedro mandou parti­
cipar ao infante, que, apesar de bavel-o rogado, os 
biscaynhos não queriam a seu primo por senhor; mas 
que elle vinba á rilla de llilbao, e ainda tornaria alli 
a in~tar para que lhe dessem o senhorio. 

li 

Antes de seguir mais ávante, permittam-oos dizer 
que nilo somos dos que, como Garcia OP.i, D. Diogo 
de Castella, o co11dc de la Hoca, Ledo dei Pozo e o 
iusigne poeta Zorrilla, se constituem cegos admirado­
res dei-rei D. Pedro 1. 

D. Pedro era um leito dotado de toda a nobreza. e 
fereza que se attribue aos leões. Mortificado, inci tado 
ou fustigado perpetuamente, o leito fez uso de toda a 
sua ingenita fereza para se defender e vingar. A nossa 
opinião, n'cste ponto, está conforme com a que emitte 
o auctor da chronica de D. Pedro lnfante (Nino): 

• El·rei D. Pedro, diz, foi homem (1ue usava viver 
muito á sua vontade ; mostrava ser muito justiceiro; 
porém tanta era a sua justiç.a, e feita de tal modo, 
que se tornava em cmeldade•. 

O infante D. João era homem rancoroso e cruel. 
O seu contemporanco Pedro Lopez de Ayala, empe­

nhado em pintar sanguinario tigre a D. Pedro, para 
que parecesse manso cordeiro D. Henrique de Tras­
tamara, tinha interesse em retratar com bellas córes 
as victimas de D. Pedro. Pois, apesar d'isto, oiçam­
se as palavras que põe na boca do infante, referindo 
a conferencia que este e el-rei tiveram em Sevilha no 
dia da morte do mestre de Santiago D. Fradique: 

- •Primo, disse el-rei, bem sei, e vós tambem sa­
beis, que o mestre D. Pradique, meu irmão, vos quer 
grande mal, e assim fazei vós antes mal a elle•. 

•E o infante D. João respondeu: 
-•Assim é verdade, senhor, que cu quero muito 

mal ao mestre de Santiago e ao conde D. Henrique, 
seu irmão, e cllcs querem mal a rnim por vosso ser­
viço. Tenbo por isso grande satisfação ele que li vesseis 
ordenado matar boje o mestre, e se o bouvesseis por 
bem, ai11da boje o mataria•. 

Estas ultimas palavras, mencionadas por penna não 
suspeita de parcial idade, provam que o infante D. João 
nf10 tinha entranhas mais benignas que el-rei D. Pedro. 

Achava-se para a parte de Caslclla, e, quando re­
cebeu de D. Pedro a noticia de que os biscaynbos não 
o queriam por senhor, desatou cm improperios e 
ameaças contra el-rei, julgando que o desaire era obra 
d'este para ficar com o senhorio, e rcs1>ondcu a D. Pe­
dro em termos desabridos. 

El-rei, dissimulando o seu enfado, mandou-lhe di­
zer que viesse a Bilbao para ver se vencia com a sua 
intervençao a resistencia dos biscaynhos •homens que 
não tomam juramento facilmente, mas o guardam so­
berbos e lcaes depois de o tornar e jurar•. 

O infante poz-se immediatamente em caminho, mo­
vido antes pelo desejo de vingar·sc do rei, que pela 
esperança de lograr o senhorio de Bisca~·a, que ambi­
cionava ha\•ia muito tempo. 

A ameiada torre que vemos na praça velha de Bil­
bao, na esquina de Artccallc, servia de palacio aos 
scnltorcs de Iliscaya. Por aquclle~ tempos tinha uma 
jauella que dava para a praça. E lastimoso que se 
não desmorone, para descobrir um monumento tão 
antigo e tristcnie11te celebre, o corpo de cdificio que 
se coustruiu, tempos depois, 110 seu costado meridio­
nal, sem outro desig11io mais que o de rcgulal'isar os 
arcos da praça. 

Na torre a que nos referimos pernoitaram diversos 
reis, como o 111dicarn as cadeias que vemos na en­
trada da torre por Artccalle, e como se ló uos rotu­
los que ba na face do botaréo do meio-dia. N'esta 
torre se hospedava el-rei D. Pedro, a 12 de junho de 
'1359, quando lbe annunc:iararn a chegada do infante 
D. Joi10, a quem acompanhavam trcs escudeiros que 
ficaram á porta da torre. 

João Fer11a11de7. de llincstrosa, camarista-mór del­
rei, annuuciou a sua magestade que o infante espe­
rara a sua r~uia pam e11trar na camara. 

Os olhos do rei brilharam de rancor e alegria. 
-Traidor! - exrlamou D. Pedro. Pensavas que a 

minha generosidade para comtigo não havia de ter 
limites? Foste um dos desleaes que me tiveram preso 
tres annos em Toro, afTrontando-me como affroutaram 
ao rei; perdoei-te: tornaste ú liga dos meus inimigos, 
tornei a dar-te a minha amizade; e hoje pagas tanta 
cle111c11cia suspeitando-me traidor, e ousando vir ;1 mi­
nha camara cautelosamente armado para me assassi­
nar? Olá, João Fernandez, meu carnarista leal, dizei 
a João Die11te e Gonçalo Hecio que façam ao infante 
o ajuste de contas que fizeram cm Sevilha ao mestre 
de Sa'ntiago ... 
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O iufante levava uma faca ou punhal escondido en­
tre as vestes, circunstancia que, por imprudencia d'elle 
ou boa espionagem del-rei, sabiam já este e os seus 
criados. 

A um signal de llinestrosa, os criados do rei ar­
rancaram a faca ao infante; e como D. João, procu­
rando amparo ou vingança, quizesse entrar na cama­
ra, onde descobriu a terrível figura dei-rei logo que 
Hinestrosa abriu a porta, Martim Lopez de Cordova, 
outro camarista de D. Pedro, abraçou-se com elle para 
lhe impedir a entrada. 

Então o fero balesteiro João Diente levantou a maça 
que tinha ao bombro, e descarregou um tremendo 
golpe na cabet.a do desventurado infante, e a este 
golpe seguiram-se os de outros dois halesteiros. 

E o infante, que era forte de COf'l)O e animo, ape­
sar de lhe rebentar o sangue pela boca e ouvidos, não 

caíu: porêm, já sem sentidos quasi, foi-se para João 
Fernandez de llinestrosa, que permanecia á porta da 
camara, o qual, desembainhando com a mão direita 
a espada, e dando-lhe um empuxão com a esquerda, 
gritou: 

- Para longe! para longe! 
E a isto acudiu o balesteiro Gonzalo Recio, que tor­

nou outra vez a descarregar a maça, e o infante ro­
lou morto no cbào. 

El-rei, que presenciára tào horrível scena no fundo 
da camara, saiu para a antecamara, onde havia uma 
janella que deitava sobre a praça, e ordenou aos seus 
verdugos que arrojassem pela janella o cadaver do in­
fante. 

A praça estara cheia de gente, que adivinhava, muda 
de terror, a tragedia de que era theatro a torro de Ar­
tecalle; e ao ver cair o cadaver ensangúentado do iu-

Praça do Pclourmbo da villa do Oeiras 

fante, que, ao dar 11a terra, salpicou de sangue a mul­
tidfto, esta soltou um grito de horror, que resoou si-
11is1 ramcnte em todo o vali e do lbaizabaL 

E então appareceu el-rei D. Pedro na janella da tor­
re, e com feroz e sarcastico sorriso gritou ao povo: 

- Biscaynhos ! vMc o que queria ser rnsso se­
nhor! 

A multidão cmmudcccu horrorisada. 
Conla-se, porém, que n'aqurlla mesma noite, as­

somára O. Pr<lro á cnsa11guentada janella da torre, e 
à claridade da lua, vira no cume de Mir;willa um es­
pectro, que apontando para as ferozes montanhas de 
Triano, lbe gritára: 

- De lliscaya sairá quem vingue D. João em Cas­
tella ! 

O. Henrique de Trastamara não era biscaynbo, mas 
era-o o ferro que clle cravou no peito de seu irmão, 
nos campos de .Montiel. 
. D. Pedro, sombrio e rncdilabuodo, dci~ou Biscaya 

no dia seguinte. 
Quem era o espectro de Miravilla? 
Só Deus o sabe, que poz o remorso ao lado do 

crime. 

DO ENSINO RELIGIOSO NAS ESCllOLAS PRIMABIAS 
(Vid. 1~1g. 255) 

CAfiTAS A UM PJ\0.FESSOJ\ 

IV 
Meu caro Leonardo 

~!arvilla 1 de agosto de 1863. 

Com o risco á vista, passarei agora a mostrar-vos 
a parte que vos toca na exccuçr10 do grandioso edificio 
cm que, na qualidade de µrofcssor, tendes a traualhar. 

Para que os homc11s se ponham cm communicação 
directa com Deus, não basta haver os meios que o Se­
nhor para isso estabeleceu: é neccssario que alguem 
faça d'elles a convcnicule apµlicaçào. 

Um meio bem conhecido e bem facil de qualquer 
se pôr em communicaçào, travar e entreter relações 
com uma pessoa ausente, é, sem duvida, o das cartas 
e recados. M"as de que serviria c>llc, se não houvesse 
tambem portadores que levassem ao seu destino essas 
cartas e mensagens, pelas quacs duas pessoas commu· 
nicam reciproramc11te seus pcusamentos e affectos? 

De nada. 
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Pois do mesmo modo srm a intervcoçáo de alguem 1 Eis a tarefa do professor primario, e a natural di-
que manejasse os meios para esse fim estabelecidos, visão do ensino religioso cm quatro partes - a his­
impossi \•cl serra tolla a commuoicaçáo dirccta dos ho- toria, o dogma, o culto, e a moral. 
mcns com Deus, de quem nascemos ausentes pelo Isto posto, por onde se deverá começar, que ordem 
peccado de origem, que nos colloca a uma distanria se dererá seguir? 
rnfinita do santo por csscncia; ausentes pela caren- Eis a primeira questão que se apresenta, e que, 
eia do neccssario conhecimento de suas perfeições, e oáo sendo de ti10 pouca importancia, como á primeira -
do qual só clwgariamos, quando muito, a reconhecer vista parece, primeiro que tudo convém rcsohw. 
a existcncia, poder e sal.Jcdoria, conlwcimcnto este Quanto a mim, a ordem a seguir, a mesma con­
quc, sem o dos outros auributos, só scniria de uos textura da religião a está dctrrmi11ando~ indicada fi-
afastar d'cllc. cou já cm tudo o c1uc a tal rcs1>cito vos tenho dito. 

Essa intrrrcnçfw por~m não falta: na sociedade Começando a rcacçf10 ou clcra(.10 da alma, elr-
cbristã tem esse dc\·cr o pac de familius, o padre e o mcnto i11displ•nsavel da religião, pela fé; e não po­
professor como dclrgado e representante d'aqueUe, e dendo haver fé sem uma pala\•ra antl'rior, a que a 
auxiliar d'rstc. Vejamos pois o que tem a fazer. intelligcncia e a vontade dêcm ou 1H•guem adhesão, 

A primeira coisa de que se trata é fazer chrgar á claro é que a historia e o dogma devem prcc<'der o 
alma dos que entram no mundo a acç.áo divina; e os cul to e a moral, que devem St'r a expr<'ssuo do scn­
mcios para isso a <'mprcgar suo, como já sabeis, os time11to religioso, gC'rado n'alma fl<'la rl'\'claç,ào; e que 
sacr:une11tos, começando pelo hap1is1110, que, apagando senclo os dogmas cxrrnctos ou dcducçõ<'s da historia, 
a mancha do pcccado, Lirn pela applicaçf10 dos fructos cujo coo tcxto serve, por as~im dizer, de i11 volucro ou 
do sacrifirio o óbice ú projcctada uniflo d'cssa alma C' 11cadernação ú vc•rdade rcvcl;lda, ;is li \;iíes de liisto­
com Deus, que n'ella rica pela graça actuando - e a ria clewm t:.u11be111 preceder as de dogma. E quando 
tra11sm issr10 da verdade re1•elada pela palan a, ou a assim se nf10 procccl::i, a instruc·çf10 religiosa IJa de ser 
proplJccia. scmp1·c imperfeita, nunca clwgan\ a produzir os abcn-

Com a ad111inis1raçào dos sacramentos é sabido que çoados fructos que pôde e deve dar. 
(á exccpção do baptismo cm caso de occes:;idadc), o lla quem assim não pc11sc, e pratique o contrario. 
professor uada tem: lá estão os ministros da cgreja, lJns começam por c11si11ar, ou reri ficar se os me-
ª quem isso cxclusivame111c pertence. ninos jú sabem as orações que as mftl'~ ordinariamente 

Hcsla portanto o transmittir as verdades reveladas, costumam ensinar; pa~sam Mpois ú doutrina, e aos 
e é n'csta parle que o concur,:.o do professor se torna preceitos ela moral, deixando para depois de tudo, 
nccessario, c1uc o mestre é obrigado a trabalhar ao lado quaudo a islo só se nflo lirnila a instrur~üo, a histo­
dos paes de familias e dos ministros do Erangelho. ria sagrada, c1ur as mais das rczl's 11flo chegam a dar 

Ora as fórmulas de que µara isso tem a scrrir-se por falta ele tempo. 
não 1>odem ser scnf10 as que a egreja tem sempre ado- O_utros pretendem s1•r mais rantajoso dar logo ás 
piado e manda seguir: - a historia da humanidade crianças simult:H1l•anwn1c lirõt·s d!' historia, de dou­
que se co11té111 na Biblia, e a doutrina que a mesma trina, de culto e de moral, fazendo ele cada uma d'cs­
egrcja, allumiada pela assislencia do divino cspirito, tas materias um cur:>o á parte, como se entrl' ella;; 
d'ella e das tradições tem cxtractado e deduzido. E não houvl'sse nexo algum. 
aqui temos nós na historia sagrada, e nas noções fun- ;\enhum porém d\•strs 1m'thodos me parcre ll'nir 
daml'ntaes do dogma que a cgrl'ja profrssa, e lodo rantagem, e dl'n'r preferir-se ao que autepõe a tudo 
o christão deve nt•r, as duas pri 111ciras partrs do c11- a historia sagrada; nenhum dos muitos argumento;; 
sino n•ligioso, correspondendo ao primeiro elemento quC' se adduzcm cm Íll\'Or d'<•lle:> me satisfaz. 
da rt•laçüo - a acçüo tlil•i11a. Eu quero que as mfws <'nsi11rm seus filhos a rezar, 

Agora pelo que p<'rtl•nce ao segundo elemento, a e lhes dc'em frequenlt•s exemplos de piedade: assim 
real'çt10 da al 111a, o qut' ha a faz(•r é bem dirigir a ex- cllas tivcss\'rn 11'isso rnai$ cuidado do qu<' geralmente' 
prt•ssflo do Sl'lll i11w1110 religioso, que ao sol da rerc- tem! Co11vc11ho "111 que o profcsso1· 11f10 deve por fór­
laçüo e salular i11fluencia dos C'xe1nplos e excrcicios ma alguma clPixar esqur«l'I' ns ornçúes c1uc os mP­
dc piedade, nos 11w11i11os so dcse1wolvc e Cl'esce, para 11inos jú soulwrcm quamlo entrarem na cscbola; quero 
11f10 <«\irem 11as grossl'iras e ridiculas supers tições cm mesmo que lh'as e11si11<' quando as nf10 saibam, e 11üo 
que srmrrc \'('111 a <·aír aquellcs a quem c~la tlircc- despreze as pn1li<'}lS pi1·dosns. (~ scmrnlc que ha de 
ção falta. Jt: 11'1•stc trahalho não cabe ao profC'ssor tam- vir a fructi ncar. E bom c1uc uma alrna, quando rc­
b<'m pl•quena parte, m•m o seu zelo dcre sei· menor. piela de sr111 imcn10 religioso, e ~entindo a ncccssidadl' 
E11canegado dt• c·o11tinuar a obra conwçada no seio da de o exprimir, tcuha já 1•ss<'s nwio~ de o fazer, como 
ramilia, t·11111prr-lhl' inostr:.11· aos que forem confiados é seusato estar a mftl' pre,c•11ida rom algum fatinbo 
aos seus ruidados, por11uc, como, e cm que casos se para o filho que lia dl• na~ccr. jlas no que eu 11flo 
dcn• lounir, agrad<'ccr e irwocar ao Senhor, iudican- conrenlJo 11em pos~o co1wordar, r qm' se tomem essa~ 
do·llJcs as fórmulas u~a1las e auctorisadas prla cgrrja, orações, que as mrtes co~tumam e derem <'nsinar ú~ 
para 1an1hl•m por 1·~ll' mC'io lhes fazrr mais \'irarncnte crianças, por base rio t•usino rl•ligioso, ou d'clle se fa­
sc11tir a 11cr1•ssidade de orar sempre cm nome do di- çam o ohjerlo pri11cipal, porque d'l'Ste modo. se a 
vino nll'tliador, Chri~to 8enhor Xosso, e os habituar a instrucção não for romeçtu· onde dc•\"c ser, que (' pP­
i~~o: explic:1r-lhes as ccn•monias, da11do-lhes a signi- las no~ões historiras, mais ou mr11os de~emolrida;;, 
fica~ilo de cada uma e da orcll'm d'efüis; fazer·lbes nunca uma criança c:hC'i:ará a at111uirir os conhcci­
conhctw a l'ffic·ac:ia e os fructo;; do santo sacrificio da mrutos de que o sentimento, de qu<' taes oraçiíe· e 
mis~a, os elfcitos de cada sacramento, e as disrosiçõcs 1 pratitas derem ~er expressão, se gera: e toda a sua 
com que o C"f1ris1r10 dí'\•c recorrer a cllí's para recc- rida as ficarú rrpcti11do como Sl' rc•petcm palana$ 
bel-os com fructo e dignamente; rnsinar-lhes o que de uma lingua rstrangeira que 11os ensinaram a pro­
Deus qm·r e espera de cada um de nós, o que cada um nunciar, mas dr que 11os nüo dt•ram, nem sabemos a· 
tem a fa1.t•r e a evitar para se não dcsriar do caminho significação. 
que couduz ú fl•licidadc eterna, para que todos fomos Quanto ao outro mrthodo cm que fall<'i, rstamos 
cr<'a<los, e sahcr<'m, em qualquer situaçüo cm que se no mesmo ca"º· \"010 por cllc para as cscholas supe­
encontrC'm, C'.011formar suas acçôrs com a divina voo- riores, onde o ensino deve formar como um ser or­
ractc, que para todos deve ser, como lei suprema que gaoico que se vac dcsenvolvc11do proporcionalrncntr 
é, a regra d'cllas; dar-lhes, n'uma palavra, occessa- em todas as suas partes: queria rnC'smo vCl-o ado­
rias noções do cullo e frequen tes lições de moral. ptado nas cscholas primarias dc segundo grau; mas 
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não nas escholas elementares, cujos frequentadores 
não tem ainda ordinariamente feito acto de adoração 
cm cspirito e vtrdade, que é o ponto culminante onde 
é preciso fazer chegar toda a alma, para depois se lhe 
mostr<H' d'alli o caminho que conduz á felicidade. 

O bom('m nfto pódc ter nunca os seutimcotos cons­
titutivos do scutimento religioso, nem nsln converter-se 
cm acto de adoração, senão á medida qul!, á luz da 
rcvclnçflo, for conbect·ndo as pcrfciçõcs de Deus, e o 
seu (!l'Oprio dcsti110. 

Para isto uilo basta, certamente, que se lhe ensine 
a repetir, como papagaio, que Deus é eterno, omni­
potcnll', im111e11so, iutinitamcnte sal>io, santo, justo, 
etc., e que a nossa alma é immortal: é preciso que 
saiba o que taes pbrases querem dizer, que lhe li­
gue as icltõas que ellas exprimem. 

E poderá o proressor, ou alguem, dar a seus dis­
cipulos a signilicação d'cssas palavras e phrascs, sem 
que cllcs LP11 liarn já presentes pela memoria parte dos 
factos cuja narração constituc a historia sagrada, e nos 
quacs Deus se nos manifesta cm seus au ributos, que 
por meio d'r.lles se nos tornam quasi visíveis? 

Digam o que disserem, meu amigo, uão posso crer 
que lwja bo111cm tüo habil em di,;correr, e na arte de 
c11si11ar, qur possa dar uma idt"•a da C'lt•rnidadc, omni­
pote11ria, immcnsidade, sabedoria, bondade, justiça, 
~anticlade r mai:; perírí~es do Ser Supn·mo, sem ir 
pr('nder o fio cio r<1ciocinio aos ditos fal'to:;: sem isso, 
sem uma prr,·ia uarração d"ellC$, por mais eloquente 
e habil que um homem possa ser, nunca chegará a 
ser c·o111prclw11diclo: sua palarra passará por ::obre 
aqu('llas intl'lligencias, crrnas ainda cio:; ueccssarios 
conhl'l'inwntos, como \'Cnto sobre a n•lra, sem dei­
xar n•stigio algum da sua pa:>sagl'm. 

I ~ os 111 ystcrios l Poderá ter alguc111 a pn•sum pçuo 
dt> f;1zPMC acreditar quando aflirma a existencia do 
(]Uc si' não póde comprchcnd('I', sem que a sua pala-' 
1'1'a sr t'scuclc com tuna auctoridadl1 supt' rlor, e pré­
ria111c•11tt' rt'conhccida por infallin·I por aquelles que 
trata ele in:;truir? 

1:; rerdadc que a gra~a Ji6cle muito: mas is::o nüo 
ºº" dispr11 ~a a nós dl' <•mprc!!ar todos 0 5 meios ao 
nosso akanec 1•ara lbc~ farili ta1· ª" opl'l\l!;Õl'S, remo­
rcr o,; ohstarulos, e annullar, ~em ,·iolt•nr ia, toda a 
rc:;i~tPneia pro1 cnieurc dos elli•itos tio pcccado origi· 
nal, e' (' d'i::to que rn trata. 

Para qLH' a i11strncçüo e cduraçf10 st•jam cfficazl'::, e' 
ncrP~sario riuc o instituidor 5rja anl'clitado cm tudo o 
que diR~l'I', e• que clomiuc por ro11sC'gui11t<' a intelligcncia 
e o rnraçiio ck ~cus discipulos, nos quac•:; a rrpugnan­
eia ao inco11:prd1cnsil'ci é tflO furtt•, quanto I· viro e 
profundo o co11te11tan.c11to JJUC toda a cria11ça Sl'ntc e 
ma11ifc•$ta quando coniprchcntll' o <jUl' se lht' expliea. 

Ora os uwios ordinarios de tlon1111ar a intPlligcncia 
rom a t'ViclP111·ia, ou a ,·cro:;imi !:1ança 1lt•sroh1•rta pelo 
rat·iociuio, e• tlcpois d'c::lt'S a au ·toridatlt>. El'idt•ncia 
c1tia11to a lll)stcrios, p;;cu"aclo ~t·ria clizl•l-o, n;io ha . 
\'1•ro~i 111i l hauça 1wlo rariorinio, impo:;sin·l é clrsco­
hrir 11t·111 sequrr ~omLra tl'clla. I~ aqu<•ilc que a i~so 
st• llll' ltt•r, uma de du m• : se· ~l' púl' a di:;co1Tl' I' com 
os di Hcipnlo::, pôde t('1· a certeza ti (' sc• r remido por 
PllPs, que., no ~cn in t1•rC'ssc clP sahC'r <' mllural si1H'P­
riuaclP, hao d1• 11cr·c•ssariamc•n t1· tlisc·orrPr mais habil­
nicnlt', t• 11·P~t e caso t•i l-o dP~auc·to ri ~;u lo : ~r ~e li­
mita Ullil'allJCll tC H afürmar ::1•111 P\ (IJÍCaçao. lll'J1l lhes 
pPr111it1ir rí·plica, impondo-lhe~ silt·1win, ;llí-111 dr nüo 
S('r aen•ditado. e uc deixar 11a alma da,; niança~. cm 
1·1·z ela f1', o gl'l'men da du1i1la, 1.ratirarú um arto de 
clP$poti~mo: porque o !>ilenriu mantido s11p1·1.c mt'do, 
e o mc·do a iutPnençflo ti a forra, rujo e111prrgo, cm 
tal'S l'a~o~. (· um ullrogl' ;. tlip1idadr tlc• H'res intclli­
gr11 1<•$ e li rrr1', com díreito por i,;~o ao rc•speito cio 
profc-s~or. como do rl'~lo tio:: hum<·11~. 

ExC'luicla a l'l'itlcncia e a 1-rro~h11 ill1a11 ça, n•sta uni-

camente a auctoridade para lerar uma alma a dar as­
seutimcoto á palarra de quem affirma a existencia do 
incomprehensircl, e a crer uos my$terios da r('ligião. 

Esta auctoridade não póde ser scnflo a da egreja, 
e uiogucm a pódc reconhecer e acccitar, como iufnl­
livel, smiflo pelo estutlo da historia sag1·acla, mais ou 
menos desenvolvida. 

Nào é por6m só quanto ao dogma que o conheci­
mento prévio d'csta auctoridadc se torna nrccssario; 
pelo que respeita ao cusino dá moral torna-se tarn­
bem indispcusavel. Sem elle, que força potll•rú ter a • 
palàua do 111andamc11lo, que sancção da1·cis ú lei? So 
pensais que basta a palarra do mestre, como mais 
cdoso, mais illustrado e experiente, rngauacs-nis. To­
das essas <:riauças que tendes diante de 1·ós contam 
já vir a ser tudo isso que rós soi:<, e jú por <'~sa ra­
zão se consideram anticipaclamenlc vossos eguaes e 
por consequc'ncia dcsobtigados de \'OS olicdN·cr, ro:no 
etrcctivanll'ntu ('Sião, por i~so que seudo todos os ho­
mens cguacs por natureza, nunca a voutaclc de um 
pôde st'r lei para os outrns. 

Dareis a lei por sancç[10 á força? A força, nos do­
m1111os da vo11tad<• é nul la, e o rmprego d'c•lla cm 
taes caw,; um atlcn tado co11t1·a a digniuadc do llo111rm, 
uma hrutalidade. ,\ força, corno jú disse, nf10 me lem­
bra agora <fUl'lll, gasta-se com o tempo; o fral'O, cedo 
ou tarde, 1·c111 a $Cr forte, e do seio dh sua frac1ut'za 
já os nwninos rstari10 appellando para (',,~<· tempo, 
formando tcuçiio de• cntflo íazercm o que muito hem 
lhes parecesse', e e::tudaudo os meios de illudir o,; po­
deres a que de fuluro podcssem estar !>Ubordinatlo$. 

Pelo lJUl' re:;pcita ao culto, nflo n•jo que a prepara­
çf10 historica seja mrnos ncressaria. E11tl'lldo que· 11i11-
gucrn, ahsolutamente 11iugucm, podcrú 11u11c·a allin~ir 
o Ycrdadeiro sentido das oraçt1Ps rom 'llll' n <'l!l'l'Ja1 
cm nonrn dr todos os seus filhos, loura <' 11c111dir. o 
Crcador, llctle111plol' e Sanctificador cio muudo, e• tam­
bein c111 fa\'or de todos inroca a dirina d1·nw11cin, 
nrm a "ig11ificaçi10 da:; suns ccremo11i;1.-, Íl'~tas r or· 
d('lll 11'C'llas, sen~ pr(•l'io conhecimrnto tios fortos qur 
estas symbol is.1111 e recordam ,' poutlo por a-sim dizer 
cm rclêl'O os tl irinos allrilmtos. ~c·m mc•..;1110 "c•i ~r 
essas cen•monias, que clt•Ycm sei· a cxpn·~>f10 ela fl» 
amor e cspl'rauça de cada um· dos fit·i~, 1 i1·f10 a ~er , 
relatirnmentc aos que a ellas a%istPlll s<·m a;; rom· 
prclwndr r, 0 11 saher-lhrs a signifiear;10, outrns tantas 
supcrsliçúl'::. Como qu1·1· que S('ja, P~pl i ra1· a~ <'l'l'C­
mouias e• l'esla:; da t'gl'(•ja a quem nflo ti1·c·1· dado his­
toria sagrada (• lc•111po pPrdiclo. 

Eis as clillkulcl nclt•~ C' inconrrn i c nt('~ de todo o m('· 
lhoclo ele• t•11i:i11n rl'liµ ioso (']l' rn r11tar, que 11 i10 sc•ja o 
que• 1·0;.; iuchrn. SPgui-o e wrcis qm' t<· 111 lanto d1• fa­
ril para qur111 Pu;.;iua, 1·01110 de Yatitajo'o e• daro para 
qm·m apn•111lc•. 

Depoi$ tl1• "e' ~alol•r por quem l' como o mu111lo foi 
crcaclo, (• tiw facil cletluzir do ado tia rn·;1C·i10, C' fl~ 
crian~a~ comi rt·hPmlt·r o <1ile (' ser t•t1 ruo,- 011111ipo­
tl'll tt', i mnH·n~o. iulinitamentc sahio <' hom, t' que ~6 
Deus (• tudo i~'º• qm• ;i t1' rlia~ rlwµa111 11111i ta:; \'t'7.C'$ 
n p1' r'11 ;u l i r·~C' qnc• já Ra hiam o <)UI' ~l' Jl lC'~ 1·stú 1'11$i­
na 11 clo. l"111a tk sPis anuos rnc di,:~e a mim , clq ois de 
Ou\'ir 11n1i10 a11<•11ta11a•111r e l'Om todo o inlt· rl'~:;<· uma 
cxpliratfio d'Psta:: : •C'll jú ~ahi a i ~so .. . E rc·qw11ta11clo· 
lhe q111•111 lh'o h;11 ia t•1 i,:i11mlo, rt'~I·º" !<'tl-íllt', clPpois 
d1• l'cn,:ar n111 J ouro "l ·l'OYan'lmc•nlP fci o pac• cio C'l'O• . 

Drpoi,; 1los 11w11i11n~ ~al .t•rem o q11c llPU> t'. nito 
CU5ta muito a fazc•r-lht'!' 1r r i·er<llll l' a Yicl;1, milagre·~ , 
iloutriua. n:ortC' t· rl'::t: rreil'ão do Sah·;ulor, tJU<' .lc-:;us 
Chri~to (' Dt•n:; r homC'lll. H1 ronhl·1·ítla a dh inrla<ll• cle 
JP!i'lb Chri:-lo, 1·0111·0 é l'rcti50 1rnra ll:t•s fazl'I' rt'('(l­
tlhl'rl' r 1a111l.t·111 1 oi· i11f;1ll~1·rl a aut'toridarlt• tia <'l! l'l'ja 
rath:ilira, 1 or c•l!e i11~ t i t u i da e animada do Di\'ino Es­
piri lo, st•gu1 11lo a promPs::a qu<' o nie~nw .!t'~U:; Clwi~to • 
lhe fez. l\ ('c·onht•tida rs la auctoricladr, rt11"1·io nc11hu111 
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póde o instituidor ter de faltar-lhes dos mysterios, e 
affirmar a existeocia do incomprebrnsivel, nem de 
propor a lei que devem cumprir e guardar; porque 
então já não é o proíessor que alfinna e manda: na 
opinião dos que o escutam é a egreja, depositaria dos 
divinos ensinos, o infallivrl rm suas decisões, que 
pela boca do seu mestre lhes está diiendo o que Deus 
disse, e quer que todos saibam, e como cada um deve 
viver n'este mundo para bem e felicidade temporal e 
eterna de todos. Tendo os alurnnos presente a histo­
ria da creação, do pcccado de 11ossos primeiros paes, 
da encarnação, morte, srpultura. resurreiçüo, ascen· 
são do llomem Deus, e da descida do Espírito ::lanto 
sobre os apostolos, não ha oraçfto, ceremonia e festa 
da egreja, nrm pratica piedosa, que não seja prompta· 
mente comprehcnrlida. 

Todavia é oecessario que 11os cntendàmos. Quando 

vos aco11selbo a dar primeiro que tudo um curso de 
historia sagrada, não quero dizer um curso dcsenvol· 
vido; mas sim um curso rcsumidissimo, em que se 
rnc1•rrern só os principaes acontecimentos desde a 
crea~fto até ao estabelecimento definitivo da egreja; 
corno sito o peccado do primeiro homem, morte de 
Abel, corrup~uo do genero humano, puniçf10 pelo di· 
luvio, Noú e Sl'US filhos, torre de Dabel e dispersão 
elos povos, vocação de Abraham, promessas do llles· 
sias, cnC'arnação, nascimento, vida, morte, resurrei­
çâo e ascensão de Jesus Cbristo, e descida do Espi· 
l'ilo Santo sobre os apostolos; um curso para que pórle 
sen·ir de texto a primeira parte do calccismo histo· 
ric:o do abbade Fleury, que cu mui desejaria ver ado· 
ptado para esse fim. Cbegarlo ao ponto que acabo de 
rndic:ar·vos como termo do curso, deveis recomeçal-o. 
Mas e11tf10, sem vos cingirdes a uma simples narra· 

C~isr:ita dos pootas, un quioL~ 1!(' Odr.1$, 110 sr. 111nn1m·z de Pombal 

çf10, que Sl'ja o mais raciocinado possi\'el, cleduzindo 
elos faclos as ,·crdadcs do!!matieas, que em presen~a 
dºrstcs se podl'm descobrir prlo racioeinio, e scgunrlo 
os processos que mais lardc 1·os indicarei ta111bem. 

Feito isto, e ill'pois de lerdes rcíl•rido aos YO;:;sos 
rliscipulos o que e111 Jl>rusal!'n1 se passou l'm dia de 
Pc111ccos1cs, a rl'alisaçr10 das promessas do Sa lvador, 
chamareis as auc11çüc;:;, por uma rapida transição, parn 
as palavras pelas qmws Jc~us Cliristo enC<HTl'gou seus 
discipulos de rnsinar todos os po,·os e naçüt's do 
mundo, rom prome;:;sa ;:;oll'mnc d'Elle proprio lbes ;u;. 
sistir l'm cspirilo até á con;:;uuunaçuo dos seculos, para 
os presen-ar do erro, e lhes clru poder dl' remiltir os 
p<'ceaclos por meio dos $:JCram1•11tos. Insisti n·este pon­
to, fa7.ci-lhes repetir e l'Xplirac-lhes bem l'Ssas palarr.15 
atr as ficarem sahentlo de rór, e 1·erPrn claramente 
r111 que ~e funda a auctoridadl• da egreja: e passac 
depois a l'XJ>Or·lllC':; o,: mystl'rin:; que a mesma l'/?n'ja 
ma11rla e todo o ch ri ~t:lo dpn• n1·1·, con11.:çando pelo" 
da Trimlade, e acahando JH'IO~ ~annmeutos. 

Concluido m•sim o curso cll' doutrina. que por esta 
fórma se pn:•ndc e rncadeia com o da historia, podeis 
romr~ar com o cullo e com a moral, altern;111do as 
liçurs, ~e ros parecer, e seguindo qua1110 possi,·el, es· 
perialmcntc no que pertence a lilurgia, o nwsmo 11.'xlo. 

Tah•('i ros pareça que este me11todo dcmamla mais 
lcmpo do que ordinariumentc um rapaz se rostuma 
demorar na l'~ch ola. Mas calculaC' hrm, cx perimentae 
e v1•r11is que ainda vos ha de solH'jat· o ll·rnpo ne· 
ecs.-ario para dar ú 1>arte hislorica mai~ algu1n desen­
\'Olvi111c11to, eomo cotwem: o ca~o (• coml'çar cedo. 

Concluirei recommrndando-vos o cxcl'llenle discurso 
que p1wede o catecismo do ahbadl' Flc•ury. em que 
\'O:> íalh•i. Ledr-o com attenC'ão, e nreis qul!, sl'guindo 
a 011inif10 que tenho expendido, vamos cm boa com· 
panhia . . \~sim eu estiresse agora na vo~sa, para com 
um aprrlado abraço matar as saudades que de Yos 
n·r lcm •r111pre o 

\'osso rlc. 
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